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INTRODUÇÃO 

 

 
Em 1980 o sueco-alemão, Jakob von Üxkuell, herdou uma valiosa coleção de selos. Em mãos 
daquela fortuna, Jakob tinha a opção imediata de vendê-la, capitalizar o seu bolso e entregar-se 
integralmente ao deleite de uma vida descompromissada, feita de prazeres e caprichos. Mas como 
homem de visão que era, Jakob foi além e assumiu ali o seu maior compromisso.  

Destinando os juros daquele capital ao apoio de projetos e iniciativas representativas de um 
compromisso legítimo com a qualidade de vida planetária, criou a The Right Livelihood Foundation 
e passou a identificar e projetar pessoas excepcionais, que vêem na preservação da integridade 
pessoal, sócio-cultural e ambiental não um mero capricho de saudosistas e mentes utópicas mas, 
sim, sua maior fonte de prazer. Um prazer que não se esvai na fugacidade do consumo material e 
que, pelo contrário, se fortalece na alegria imensurável das conquistas pelo bem comum.  

Em 2005 completaram se 25 anos da instituição do Prêmio Nobel Alternativo. Cem personalidades 
foram laureadas nesse período por sua coragem e dedicação incontestáveis à causas que melhoram a 
vida de todos nós. Engrandecendo nosso orgulho patriótico, Lutz foi o primeiro brasileiro agraciado 
em 1989, seguido da Comissão Pastoral da Terra em 1991, de Leonardo Boff em 2001 e de Xico 
Whitaker Ferreira em 2006.  

De 08 a 13 de junho, tive a felicidade de absorver um pouco da energia contagiante de vários desses 
expoentes, participando do Simpósio de Aniversário dos 25 anos, realizado na inspiradora cidade de 
Salzburgo na Áustria. Retornei com a certeza de que enquanto o Nobel tradicional se atêm às 
ambições do século XX, este reconhece as prioridades do novo milênio e reforça a esperança de que 
discreta, mas consistentemente há um número crescente de iniciativas promissoras configurando 
alternativas de resgate para a emboscada civilizatória em que nos encontramos.  

Reforçando o meu sentimento, Hans-Peter Dürr lembrou-me de um velho ditado budista, que diz: ‘a 
árvore que cai faz  muito mais barulho do que a floresta que cresce’. Nos tempos atuais, há árvores 
demais tombando, reais e metafóricas, todas representativas de perdas inconcebíveis: a floresta 
amazônica, o clima, a biodiversidade, a água, as relações humanas, a segurança... Seja atordoados 
ou seja ensurdecidos pelo estrondo e impacto de suas quedas, somos facilmente tomados pela 
desesperança e apatia. Que fazer, como fazer, de que adianta?  

Pois acredite, eu vejo uma floresta crescendo! E ela não se limita ao âmbito de seus indivíduos mais 
frondosos, como os que encontrei em Salzburgo. Ela está por todos os lados, ao nosso redor, em 
cada um de nós que passa a assumir uma postura de vida mais consciente e responsável pelo seu 
desdobramento criativo!  

 Inclusive aqui, no solo fértil da Fundação Gaia, há também uma floresta em curso, cujas sementes 
você pode ajudar a disseminar!!! Pois, vamos compartilhar dessa bela história! 

 

Boa leitura!  

Lara Lutzenberger 

Presidente 

 



ADMINISTRAÇÃO  

 
���� Equipe Institucional:  

 
Em nível de Conselho houve a renovação, em agosto, do mandato dos conselheiros, sendo 
alternada a posição de Luis Vaz e Flávia Ryzewski. Vaz passou a conselheiro suplente e 
Ryzewski a conselheira fiscal efetiva, conferindo ao conselho a seguinte composição no 
mandato 2005 - 2007:  
 

Conselho Administrativo 

Sra. Lara Josette W. Lutzenberger  - Presidente 

Sr. Franco A. Werlang    - Vice-Presidente     

Sra. Susana Burger    - Conselheira 

Sra. Lilly C. Lutzenberger   - Conselheira 

Sr. Fernando Noal Bergamin   - Conselheiro 

Sr. Justo Werlang     - Conselheiro 

Sr. Augusto César C. Carneiro  - Conselheiro 

 

Conselho Fiscal 

Sr. Luis A.de Azevedo Aurvalle  - Conselheiro 

Sra. Maria Magdalena K. Lutzenberger - Conselheira 

Sra. Flávia Maria Ryzewski   - Suplente 

 

Sra. Karin H. Adams    - Suplente 

Sra. Rosa M. K. Lutzenberger  - Suplente 

Sr. José Luis Vaz da Silva   - Suplente 

 



No quadro de funcionários, Alexandre de Freitas passou a atuar como consultor externo; 
Marcia Silva voltou a trabalhar em turno integral; Diva Henriques foi contratada em turno 
parcial no Rincão Gaia e Christian Goldschmidt foi contratado como assessor de 
comunicação da instituição, também em turno parcial.   
 

      

MS 

 

Desta forma, nosso quadro de funcionários passou a ter a seguinte configuração em 2005:  

 

Na sede administrativa:  

• Marcia Santos da Silva – Administração 

• Christian Lavich Goldschmidt – Assessoria de comunicação 

• Joveni S. Langner – Limpeza 

• Thais K. Maciel / Franciele  de Almeida –  Estagiária de apoio administrativo  

 

No Rincão Gaia: 

• Liliane S. da Silva – Limpeza e Jardinagem 

• Mira S. Torres – Limpeza e Jardinagem 



• Diva Castro Henriques – Limpeza e jardinagem 

• Paulo Rogério C. da Silva – Manutenção e Atividades Agropecuárias e Paisagísticas  

• Verli C. Henriques – Atividades Agropecuárias e Paisagísticas 

 

���� Gestão: 

 

Com o intuito de manter a coerência entre a ação da equipe e os propósitos institucionais, 
bem como adequá-los às mudanças inerentes ao tempo, foi feita uma reflexão e avaliação 
coletiva para atualização da missão, visão e princípios institucionais, que ficaram 
respectivamente com as seguintes redações:  
 

Missão: Promovemos a conscientização ambiental, buscamos e desenvolvemos soluções 

ecologicamente desejáveis e socialmente justas visando a preservação planetária em sua 

diversidade de ambientes e espécies. 

 

Visão: Ser referência em práticas sustentáveis para a consolidação de uma ética e cultura 

de integração harmônica homem-natureza, fundamentados no legado de José A. 

Lutzenberger, através de vivências transformadoras, atividades ecoeducativas, ações e 

projetos ecológicos. 

 

Princípios: 

- Nossas ações e atitudes serão norteadas pelo respeito à Criação, fundamentadas no 

Legado de José A. Lutzenberger. 

- Nossa equipe deve ser responsável, motivada, capacitada, cooperativa e ágil. 

- As relações inter-institucionais serão de parceria e cooperação, consolidando uma 

boa rede de conexões. 

- Zelaremos pela independência ideológica, identidade clara e imagem consistente. 

- Colaboraremos com todos aqueles que tenham os mesmos ideais. 

- Pensamos globalmente, mas agimos localmente, promovendo soluções práticas e 

socialmente justas. 

- Formularemos nossas ações de forma a serem sustentáveis ao longo do tempo. 



 

Também foi feita uma pesquisa de percepção pública da Fundação Gaia que demonstrou 
que 45% da população de Porto Alegre conhece a instituição, sendo na maioria pessoas de 
30 – 61 anos de idade, com 3° grau completo.  
 

 

RINCÃO GAIA 

 

Percebemos um desdobramento constante de novos nichos e recantos ricos em diversidade 
e poesia no Rincão Gaia, que encantam e atraem um também número crescente de 
visitantes.  
Nossa experiência demonstra que o contato com a história do Rincão Gaia a partir de 
dinâmicas eco-educativas, criativas, instigantes e que estimulam a ampliação de nossa 
percepção ambiental exercem um estímulo poderoso de reflexão e transformação pessoal 
profunda em nossos visitantes, despertando-os para uma reconexão com a natureza e 
levando-os a uma postura mais crítica e pró-ativa em relação às tendências político-
econômico-produtivas atuais. 

 
Em 2005, recebemos aproximadamente 1300 visitantes. Destacamos a visita de Reinhard 
Koppe e Luis Stephanou  da entidade alemã  Brot für die Welt, em janeiro;  de Friedrich 
Wilm, também da Alemanha, em março; do jornalista e apresentador Túlio Millman e sua 
família em setembro e de Renata Urbim e sua mãe Eva Sopher entre Natal e Ano Novo.   
 

 

Também gostaríamos de fazer referência 
especial ao artista plástico Hélio Coelho que 
se hospedou em vários momentos no Rincão 
Gaia, refugiando-se ali para inspiração na 
criação da animação que integrará o 
documentário ‘Maíra de Darcy Ribeiro: Um 
Deus Mortal?’ de autoria de Frank  Coe.  
Em justa homenagem a sua agradável 
companhia, batizamos a casa que Helio 
ocupou de: ‘Toca dos Coelhos’, uma vez 
que esta também passará a ser destinada ao 
uso dos estagiários do Rincão.  
AF 

 
 
 
Novamente o Rincão foi também sede de eventos de terceiros, como: Escola de Jardinagem 
Toni Backes, ABIC – Associação de Intercâmbio Cultural, World Jam – YES youth for 



Environmental Sanity, grupo latinoamericano de 40 jovens militantes em causas sócio-
ambientais, e escolas porto-alegrenses de mergulho, como Salvamar e Planeta Mergulho. 
 

SM 
 

Através da nossa tradicional parceria com a Secretaria de Agricultura da Prefeitura 
Municipal de Pantano Grande, que nos fornece maquinária agrícola para lavração e 
discagem da pastagem de inverno, recebemos gratuitamente 40 alunos de escolas públicas 
daquele município em 2005.  
 

���� Atividades Agropecuárias:  
 
Mantemos nossa diversidade de animais compreendendo 5 suínos, aves diversas – patos, 
marrecos, galinhas caipiras, galinhas crespas, angolistas, gansos, 12 indivíduos de gado 
leiteiro Jersey e, desde setembro, também um bode hermafrodita – nosso  querido Bodox!   

   MP 

A safra de feijão rendeu 45 kg, colhemos 67 kg de mel e obtivemos aproximadamente 50 
unidades de abóboras de pescoço. Foi também recuperada área de lavoura abandonada, 
localizada atrás da casa comunal, para cultivo de feijão, abóboras e morangas, mandioca e 
melancia. Entretanto, lamentavelmente a forte estiagem do verão inviabilizou a produção 
prevista. 

Da mesma forma, fracassou a colheita de arroz, devido a dificuldade de manutenção por 
parte da equipe.  Por se tratar de uma produção muito demandante em termos de mão de 



obra, definimos encerrar esse cultivo na propriedade e passar a adquirir arroz orgânico com 
produtores da região.  

Por outro lado, mantivemos colheita de boas quantidades de tuna, goiabas, maracujás, 
amoras, butiás e cítricos, além de quantias menores de romãs, araçás, uva, cáquis e bananas. 
As frutas são beneficiadas sob forma de sucos, geléias e cucas oferecidos nos eventos, da 
mesma forma com que são oferecidos pães, bolos e biscoitos caseiros que deliciam nosso 
público. 

No inverno foi feita a poda de condução das videiras e dos pés de kiwi, buscando qualificar 
a produção. Em novembro foi feito desbaste de mata de eucaliptos junto aos chiqueiros, 
gerando receita de R$ 1.800,00 para a instituição e criando condições para a formação de 
toras de maior valor. 

 

���� Paisagismo: 

 

Foram realizadas as atividades rotineiras de manutenção diversa e estética dos jardins. 

Paulo construiu uma bela estrutura artesanal com toras de bambu para o sombreamento das 
suculentas localizadas em mesas externas à estufa coberta.  

 

 

Paulo construiu uma bela estrutura artesanal 
com toras de bambu para o sombreamento 
das suculentas localizadas em mesas 
externas à estufa coberta.  

 

 

 

Adolfo Müller fez arranjo 
paisagístico de pedras e 
suculentas ao redor de bomba de 
água junto ao catavento, fez nova 
trilha muito bonita e diferenciada 
com acesso para 2ª pedreira e 
introduziu laguinho com moldura 
de pedras sob o pontilhão da 
trilha original. O conjunto dessas 
intervenções foi viabilizado pelo 
suporte de nosso conselheiro e 
ambientalista  
Augusto César Cunha Carneiro.  
MP 



 
Em 23 de fevereiro fomos supreendidos por um incêndio no eucaliptal do Rincão, à direita 
da trilha que leva ao mirante. O mesmo foi controlado em ação integrada de Paulo, Verli, 
bombeiros, equipe da propriedade vizinha, de Lara, Fernando e 4 funcionários da empresa 
Vida.  
 
Lamentavelmente várias de nossas agaves mais frondosas floresceram entre julho e 
setembro desse ano, encerrando com isso sua existência no Rincão Gaia, mas também 
dispersando inúmeros descendentes que deverão iniciar seu crescimento a partir de agora.  
 

      MP 
 
���� Infra-estrutura: 
 
Demos continuidade ao grupo de trabalho constituído pelos engenheiros elétricos Hans e 
Ralph Dieter Rahn, pela arquiteta Denise Migowski e Lara para renovação das instalações 
de iluminação da casa comunal e das residências do Rincão Gaia, cuja implantação conta 
com os recursos gentilmente doados pelo parlamentar alemão Herrmann Sheer. 
 
Dada a necessidade de concluir a reforma do telhado da casa comunal, a execução do 
projeto ficou, entretanto, postergada para 2006. 
 

Em adição foram feitas as seguintes aquisições/melhorias:  

•  compra de: 

o 07 ventiladores para maior conforto dos visitantes nos dias quentes do 

verão; 

o 15 toalhas de banho; 

o 2 conjuntos de lençol de casal;  

o 15 cobertores; 

o quadro branco para uso nas atividades educativas do Rincão Gaia; 



o conjuntos de aventais para uso da equipe no atendimento aos visitantes; 

o 8 bandejas para acomodação das carnívoras;  

o charrete e égua Leidimara com aproximadamente 15 anos, para 

transporte rural, em novembro. 

MP 

• realinhamento e lubrificação das portas da Casa  Comunal; 

• recapagem dos fornos e fornada nova de carvão vegetal para venda e estoque 

interno; 

• renovação do canal de polimento dos efluentes da Casa comunal, aprofundando vala 

e acrescentando brita grossa;  

• início, em novembro, dos serviços de renovação do lado sul do telhado da casa 

comunal, com inclusão de clarabóia na parte social. 

 

Destacamos ainda, a doação por Maria Magdalena Lutzenberger de equipamento de rádio-
tocafitas e cd, bem como 5 conjuntos de lençóis de solteiro, agregando para o conforto de 
nossos visitantes em suas estadas na propriedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 



���� Homenagens:  

Elisabeth Renck e Adolfo Müller levaram lápides esculpidas com pensamentos em 
homenagem à José Lutzenberger, que foram respectivamente distribuídas em diferentes 
espaços da propriedade.  

 

 MP 

 

���� Estágios/ Voluntários no Rincão Gaia:  

 

Recebemos os seguintes estagiários em 2005:  

 

Ester Hoffmann: de 31 de janeiro à 14 de fevereiro, estudante de agronomia em Santa 

Catarina, visitando fumicultores de Santa Cruz do Sul atendidos através da parceria com 

AFUBRA e participando das diversas atividades desenvolvidas no Rincão: práticas agro-

pecuárias e de jardinagem, manutenção de prédios, organização de material de Educação 

Ambiental, elaboração de bolachas e acompanhamento de visitas guiadas.  

 

Joana Bassi: de 08 – 13 de fevereiro, estudante de biologia no Rio Grande do Sul, 

participando de atividades de colheita e preparo de frutas de tuna, elaboração de queijos e 

paisagismo.   

 

Ralf  Taeymans:  de 25 –29 de abril, belga, intercambista da ABIC, integrando-se às 

atividades rotineiras do Rincão Gaia. 

 



Sabine Metzger:  de 07 – 25 de outubro, alemã, pedagoga infanto-juvenil, participando de 

atividades de manutenção da estufa de suculentas. 

 
A partir de 2006,  pretendemos privilegiar estágios curriculares em convênio com escolas 
agrícolas e universidades, recebendo grupos de alunos, de no mínimo 2 por vez e sob 
supervisão acadêmica. Nessa perspectiva retomamos contato com as Escolas Agrotécnicas 
de Rio do Sul e de Sombrio/SC para envio de alunos em 2006. A proposta é propiciar uma 
experiência mais dinâmica, desafiadora e coletiva aos estagiários. 
 

 

CONSULTORIAS 

 

���� ARACRUZ Guaíba – Hortos Florestais: 

 

B 

Como desdobramento dos estudos de 
avaliação da biodiversidade em áreas de 
cultivo de eucalipto da Aracruz – Guaíba 
(ex-Riocell e Riocell-Klabin)  que tiveram 
início em 1997 e que incluíram estudos em 
quatro hortos florestais (Barba Negra – 
Arroinho, Mariana, Ramos e Santo Amaro), 
apresentamos em 2005 os resultados da 
avaliação relativa ao Horto Florestal Ramos.  

 

 

Desta feita, fez-se uma análise comparativa entre duas bacias contíguas nas nascentes do 
arroio dos Ratos - Microbacia do Arroio dos Ratos (24% da área florestada) e Microbacia 
do Arroio Quitéria (5% da área florestada), onde a presença de hortos da empresa e de 
terceiros é marcadamente diferente, com o objetivo de avaliar o impacto das práticas de 
silvicultura sobre a biodiversidade das paisagens cultivadas e sugerir melhorias no 
processo. 

 



Os levantamentos do Horto Florestal Ramos foram desenvolvidos ao longo de 2003 e 2004, 
destacando-se o seguinte: 
 

• as matas situadas em áreas de pecuária se encontram mais depauperadas do que as 

de hortos, devido à falta de controle do pisoteio do gado. 

• espécies de afloramentos rochosos – muitas delas endêmicas, se encontram 

ameaçadas tanto em áreas destinadas à pecuária, pelo pisoteio, pastoreio e 

queimadas, quanto em áreas de silvicultura, devido ao  sombreamento e deposição 

excessiva de folhas; 

• as comunidades de mamíferos e aves se assemelham em ambas micro-bacias, tendo 

sido encontrada diferenciação na diversidade de peixes e anfíbios. Os peixes 

apresentam diferenciação maior no Arroio dos Ratos pela presença de mata ciliar 

mais íntegra e os anfíbios no Arroio Quitéria, pela maior diversidade de banhados e 

alagados no entorno.  

• enquanto cervos encontram refúgio aliado a disponibilidade de alimentos como 

líquens dentro dos eucaliptais, populações de marsupiais e roedores reduzem suas 

populações por falta de fontes nutricionais. 

Faz-se necessário controlar invasão de eucaliptos sobre APP – Áreas de Preservação 
Permanente, bem como incluir manejo para preservação de áreas campestres nativas. 

 

���� ARACRUZ Guaíba – Parque:  

 
Em agosto de 2005 concluímos o levantamento da biodiversidade de vegetais superiores e 
vertebrados terrestres no Parque Ecológico da unidade industrial de Guaíba/RS, idealizado 
e implantado a partir de 1985 sob a condução de José Lutzenberger e localizado sobre uma 
área destinada originalmente ao depósito de entulhos junto à beira do Lago Guaíba. 

  
O relatório consta da descrição dos principais ambientes naturais presentes no Parque e de 
amplo conjunto de fichas informativas dos principais representantes faunísticos e florísticos 
registrados, constituindo-se em importante ferramenta de apoio para as iniciativas de 
educação ambiental empreendidas pela empresa.   
Já de antemão foi sinalizado o interesse da Aracruz em realizar uma exposição com fotos 
representativas da biodiversidade do parque em 2006, como forma de popularizar esse 
conhecimento  entre seus funcionários. 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 PB 
No levantamento atestamos a capacidade regeneradora inerente à natureza, quando se lhe 
permite o seu desdobramento e se assume uma postura de estímulo, não combativa, dos 
processos naturais.  
 

���� FLOSUL Ind. e Com. de Madeiras: 

 

Em iniciativa complementar aos trabalhos já desenvolvidos em 2001 nos hortos Passinhos e 
São José, temos realizado desde 2004 levantamento inicial de vegetais superiores e de 
fauna de vertebrados no Horto Pinhal.  

A partir do levantamento é dado destaque às espécies ameaçadas de extinção e orientações 
de manejo para preservação de espécies nativas, atendendo às exigências relacionadas à 
certificação florestal FSC. 
 
Os levantamentos a campo foram concluídos em 2005 e os resultados sistematizados serão 
apresentados em 2006. 
 
 

 

 

 

 

 

  
JL 

 

 

  



���� Museu Iberê Camargo: 

 
Em 2005 demos continuidade à assessoria prestada junto ao Museu Iberê Camargo, que 
está sendo edificado às margens do Guaíba, em frente ao Estaleiro Só, em Porto Alegre/RS. 

Em conformidade com a visão dos empreendedores de tornar o Museu Iberê Camargo um 
marco arquitetônico e cultural na cidade de Porto Alegre, introduzindo conceitos e 
materiais condizentes com a preservação ambiental, temos contribuído desde 2001 na 
orientação de práticas adotadas no canteiro de obras para minimização do impacto 
ambiental, em cuidados estruturais para facilitar o tratamento dos esgotos e uso eficiente da 
água, bem como na concepção paisagística do entorno.  
 
Em 2005 entregamos planta gráfica do ante-projeto do parque com plotagem de 
levantamento da trilha com GPS e maior detalhamento das interferências paisagísticas, 
permanecendo a implantação das cercas e trilhas previstas para ocorrer no mesmo ano, 
pendentes para momento em que as obras estiverem mais avançadas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

���� AFUBRA – Associação dos Fumicultores do Brasil: 

 

Parceria entre a Fundação Gaia e a AFUBRA iniciada em 1999  e ampliada em 2002 com a 
integração do Sindifumo e da Unisc, tem por objetivo pesquisar a viabilidade técnica do 
cultivo orgânico de tabaco e promover a diversificação do fumicultor.  
 
A viabilidade técnica da produção de tabaco orgânico foi reafirmada e aprimorada, ano 
após ano, na sucessão de 6 safras avaliadas com o uso de controles biológicos de pragas e 
fertilizantes naturais como esterco de suínos, bovinos e húmus de minhoca. Mantém-se o 
desafio de conquistar a viabilidade econômica em grande escala através do estabelecimento 
de uma estrutura regional de produção e distribuição de insumos orgânicos que possibilite o 

  
FIC 



aproveitamento dos rejeitos de indústrias e empreendimentos agrícolas locais, como esterco 
de suínos e pó de fumo, por exemplo.  
Nesse sentido, nossa atuação foi lamentavelmente encerrada em agosto de 2005, dada a 
falta de acordo entre as diferentes partes envolvidas quanto às estratégias coletivas a seguir. 
 
Cabe destacar que a indústria de fumo encontra-se em um momento de grande reflexão 
quanto as suas perspectivas, por conta da ratificação pelo Brasil da Convenção Quadro de 
Tabaco que estipula metas de redução substancial na área cultivada com tabaco.  
 

���� Shopping Center Iguatemi – Porto Alegre:   
 

FG 

Como desdobramento do contato 
estabelecido ainda em 2004, fomos 
convidados a desenvolver uma dinâmica 
lúdica-educativa de conscientização 
ambiental para integrar a campanha de 
distribuição de mudas arbóreas e 
ornamentais ‘Cubra o Mundo de Verde’, 
desenvolvido anualmente, no mês de junho, 
pelo Iguatemi com patrocínio das empresas 
Aracruz e Stiehl e com público estimado em 
30.000 pessoas.  
 

 

 

Com o objetivo de estimular o público a refletir sobre as origens paisagísticas de Porto 
Alegre e sobre a interferência urbana através da introdução de espécies exóticas, Lara 
Lutzenberger desenvolveu um jogo de memória. O Jogo “Memória das Paisagens” foi 
constituído por um painel integrando imagens das 2 principais formações fitogeográficas de 
Porto Alegre e seus respectivos representantes florísticos – o estuário do Delta do Jacuí 
com seus banhados e os morros graníticos com suas encostas parcialmente cobertas por 
mata e topos de campos secos, acrescido de 5 imagens representativas da flora urbana de 
origem exótica. Com o auxílio de monitores os participantes eram convidados a participar 
do jogo através de uma dinâmica divertida e envolvente de memorização de informações e 
imagens. 
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PROJETOS 

 

Lamentavelmente nenhum dos projetos enviados em 2004 foi viabilizado:  

• Brazil Foundation – Projeto de Educação Ambiental Contínua na Escola Mariano 

Beck – Vila Pinto.  

Situação em 2005: projeto reprovado; 

• Fundação Semear – Educação Ambiental Contínua em escola de Novo Hamburgo.  

Situação em 2005: Escola desistiu da iniciativa; 

• Proposta de Educação Ambiental para área da LBV – Legião da Boa Vontade.  

Situação em 2005: LBV desistiu da idéia.  

 

Em 2005 foram encaminhados 3 projetos adicionais, dos quais somente um ainda mantém 
perspectiva de aprovação:  
 

• Fundação Boticário – Curso Modular de Educação Ambiental no Rincão Gaia.  

Projeto recusado;  

• Fundo dos Direitos Difusos  - conversão de verbas de multas ambientais para 

recepção gratuita de escolas públicas do Vale do Rio Pardo no Rincão Gaia. 

Projeto recusado;  

• MEC – Educação Ambiental Contínua em escolas públicas da zona leste de POA. 

Projeto em análise.  



 

Foi também iniciada a elaboração coletiva do projeto ‘Revitalização Pessoal e Capacitação 
Profissional de Jovens em Risco Social’, junto a EPA – Escola Aberta de Porto Alegre, 
com o objetivo de estimular o empreendedorismo de jovens em situação de risco social, 
cuja dinâmica é fundamentada na compreensão holística da vida que resignifica a mesma 
além das fronteiras da sociedade de consumo.  
 
Em acréscimo havíamos apoiado as seguintes iniciativas de terceiros em 2004, ambas, 
lamentavelmente reprovadas:  
 

• Show de patinação interpretando a obra de José Lutzenberger em favor de Gaia – o 

Planeta Vivo, de autoria de Ursula Aner, para o FUMPROARTE.  

Situação em 2005: Projeto reprovado; 

 

• Contos  e histórias ecológicas infantis, de autoria de Wagner Teixeira, para o 

FUMPROARTE. Situação em 2005: Projeto reprovado. 

 

Em 2005, apoiamos e integramos as seguintes iniciativas, desta vez com resultados mais 
promissores:  
 

• Criação de Cartoon com personagem Lutzenberger:  Idealização do projeto: Delmar 

Sitonni e Cartoonista: Edgar Vasques. A Fundação Gaia participa na autorização 

autoral do uso da imagem de José Lutzenberger e na orientação técnica.  

O projeto foi aprovado em dezembro, tendo perspectiva de concretização das ações em 

2006; 

 



 

• Livro ‘Lutzenberger e a 

Paisagem:   Projeto e Autoria 

do livro: Paulo Backes. A 

Fundação Gaia participa com 

prefácio e com a 

disponibilização de textos de 

autoria de José Lutzenberger, 

com autorização das filhas do 

ambientalista, Lilly e Lara 

Lutzenberger.  
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A sessão de autógrafos com o lançamento do livro se deu em 06/12/2005. 

 

• Publicação ‘Visões – uma interpretação da vida, paixão e obra de Lutzenberger’, de 

Ana Losquiavo, Protásio Nêne e Ayrton Centeno. A Fundação Gaia participa com 

disponibilização de frases de autoria de José Lutzenberger, com autorização das 

filhas do ambientalista.  

Captação de recursos prossegue em 2006. 

 

���� Jardim Lutzenberger – Casa de Cultura Mário Quintana:  

 

O Jardim Lutzenberger é um projeto iniciado em 2003 com patrocínio da ong austríaca 
Sunnseitn Institut para o estabelecimento de jardim em homenagem à José Lutzenberger no 
terraço do 5º andar da Casa de Cultura Mário Quintana. 

Através do estabelecimento de um espaço verde em âmbito urbano privilegiado e da  
apresentação da peça teatral infantil ‘O Mundo é Assim..’ de autoria de Christian L. 
Goldschmidt e Vera Potthoff no Teatro Bruno Kiefer, na Casa de Cultura Mário Quintana, 
busca-se homenagear publicamente o ambientalista e contribuir na aproximação e 
encantamento da sociedade pelo mundo natural.  

Em setembro de 2005 a empresa Multilab confirmou adoção do projeto de 
profissionalização da proposta paisagística e apresentação gratuita da peça teatral para 
16.000 crianças de escolas municipais e estaduais. Como, entretanto, a liberação dos 



recursos se deu somente a partir dos últimos meses, as melhorias e a apresentação da peça 
se darão em 2006.  
 

 

Não obstante foram realizados trabalhos de 
manutenção básica do espaço nesse período, 
mantendo as conquistas anteriores e as 
condições para as intervenções futuras, 
inclusive já acrescentando uma série de 
novas plantas trazidas do Rincão Gaia. 
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���� Projeto de Revitalização e Preservação da Cultura Indígena: 

 

Em 2005 viabilizamos uma Oficina de 
Cultura Indígena para identificação de 
demandas e aportes institucionais possíveis 
para intercâmbio técnico-cultural com 
comunidades indígenas Guarani e Kaingangs 
estabelecidas no Rio Grande do Sul. O Rio 
Grande do Sul abriga hoje aproximadamente 
2.000 indivíduos Guaranis e 20.000 
Kaingangs. 
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.  
A oficina aconteceu de 11 – 14 de junho, 
com patrocínio da FUNAI e Projeto Séculos 
Indígenas de Frank Coe e contou com a 
participação de 24  pessoas, sendo 5 
lideranças Kaingangs, 1 liderança Guarani, 3 
representantes da FUNAI, 1 representante da 
SMED, membros da Fundação Gaia e PUC, 
integrantes do projeto audiovisual Maíra, 
bem como ativistas em prol da causa 
indígena.  

 
 

.  



Em decorrência, foi alinhavada uma proposta de convênio entre as 3 instituições com o 
objetivo de formatar e viabilizar um projeto coletivo que contribua para melhoria das 
condições de vida em comunidades indígenas e que proporcione uma aproximação 
construtiva destas com a nossa sociedade, buscando eliminar preconceitos e valorizando a 
sabedoria espiritual inerente e ainda sobrevivente nessas culturas.   

 

PARCERIAS 

 

����  ECN – EARTH COMMUNITY NETWORK:  

Criada em 2003, em Londres/Inglaterra, a ECN integra expoentes contemporâneos de todo 
o mundo comprometidos com a sustentabilidade planetária e visa a união de esforços na 
consolidação dos centros Bija Vidyapeeth de Vandana Shiva na Índia, Lang’ata Centre de 
Wangari Maathai no Kenya e o Rincão Gaia como Centros de Referência e Estudos 
Ambientais Internacionais complementares ao já tradicional Schumacher College na 
Inglaterra.  

 
Em 2005 Lara Lutzenberger esteve em Londres de 04 a 08 de junho buscando apoio 
financeiro para a criação do ‘Fundo Legado Lutz’ – ‘Lutz Legacy Fund’, que propõe a 
criação de um fundo de 45.000 Pounds (~ R$ 200.000,-) para manutenção da estrutura 
física e operacional institucional de forma a fortalecer as diversas ações educativas 
empreendidas pela instituição. Os contatos foram frutíferos e ainda em 2005 recebemos 
recursos da The Gaia Foundation que nos permitiram empreender a reforma da face sudeste 
da casa comunal e aplicar uma reserva para custos operacionais institucionais!  
 
Lara também participou de encontro com editores e cientistas envolvidos na edição inglesa 
do livro de autoria de Francis Chaboussou - Healthy Crops – a New Agricultural 
Revolution’, cuja venda e distribuição naquele país carece de maior estímulo.  
 
Ainda na mesma viagem, Lara assistiu ao Relato de experiência de Liz Hosken – Inglaterra 
com 2 colegas da Etiópia e 2 europeus (Inglaterra e Suécia) que retornaram de uma 
vivência de 7 dias no coração da amazônia colombiana e fizeram relato emocionado de 
experiência transformadora. A imponência e a vastidão da floresta - que já vista do avião 
parece um cultivo denso e infinito de brócolis(!), a harmonia e a estrutura clara das relações 
humanas na comunidade, a alegria esfuziante das crianças, a serenidade dos adultos, a 
pureza e crueza da natureza e das relações humanas com esta, bem como o sistema 
educacional todo calcado na realidade local e interelacionando as experiências cotidianas 
com uma compreensão de mundo ampliada, impressionaram e geraram revelações 
profundas em cada um dos participantes. 
 
 
 



����  GAIA VILLAGE 

O Projeto Gaia Village é desenvolvido a partir de área de propriedade da família Werlang, 
localizada no município de Garopaba, sul do estado de Santa Catarina, e de sua empresa, 
G.A.Werlang Gestão e Ambiente Ltda. A área de atuação do projeto, no entanto, não se 
limita à área física da propriedade, mas inclui um rol de ações junto às diversas 
comunidades do município de Garopaba, e se expande pela construção e consolidação de 
redes e parcerias com indivíduos, comunidades, organizações não-governamentais e órgãos 
de governos. 
 
Foram do Prof. Lutzenberger, no ano de 1997, as primeiras formulações para a concepção 
desse projeto que visa propor, planejar, implementar e demonstrar soluções ambientalmente 
responsáveis, em direção a um desenvolvimento sustentável. 
 
Abriga sete programas, cada qual composto de diversas ações: 

a. Programa de preservação e recuperação de ecossistemas; 
• reestabilização de solos:  

� junto às dunas  
� junto aos costões; 
� junto do depósito de areia da dragagem; 

• substituição de bosques de essências exóticas por nativas; 
• manejo e erradicação de plantas invasoras;  
• corredores de floresta; 
• corredores de amenização ambiental; 
• viveiro de plantas nativas, do lugar; 
• levantamento preliminar de ocorrência de vertebrados. 

 
b. Programa de produção rural sustentável; 

• criação orgânica de búfalos 
• agrofloresta; 
• paisagismo produtivo; 
• apicultura orgânica. 

 
c. Programa de infra-estrutura e edificações; 

• casa sede; 
• ambientes aquáticos; 
• casas para o pessoal; 
• casa para estagiários e refeitório orgânico; 
• espaço  Gaia para encontros/reuniões/cursos. 
• espaço Ouvidor para encontros cursos, e apartamentos para estagiários. 

 
d. Programa de tecnologias ambientalmente amigáveis (aplicáveis a habitações); 

• cursos e oficinas; 
• resíduos cloacais; 
• pátios de compostagem; 
• geração de energia alternativa; 
• reciclagem de materiais construtivos – aquisição e uso; 



• redução do impacto paisagístico de construções; 
• protótipo de casa salva vidas; 
• mapas de sensibilidade ambiental para planejamentos de baixo impacto 

ambiental. 
 

e. Programa de desenvolvimento humano; 
• a roda - gestão e liderança em círculo; 
• estágios; 
• núcleo de documentação e pesquisa; 
• grupo virtual ECOSUST. 

 
f. Programa de sensibilização a ações de caráter ambiental; 

• envolvimento das comunidades; 
• prêmio professor José Lutzenberger: escola amiga do ambiente;  
• parceria entre o GEN/UFSC e o Gaia Village – planejamento de curso de 

especialização  
em educação para desenvolvimento sustentável; 
• visitas guiadas ao projeto. 

 
g.     Programa de saúde sustentável. 

• alimentação de baixo custo; 
• ervas medicinais. 

 
• Plantio de 23.794 mudas de plantas nativas em corredores de floresta, ações de 

reestabilização de solos e substituição de bosques de exóticas, totalizando 105.519 
mudas plantadas em cinco anos; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
• Significativo aumento de produtividade na criação orgânica de búfalos. O manejo 

adequado dos animais possibilitou um incremento no dinamismo das pastagens e o 
isolamento de áreas de matas nativas; 

 
 
 
 
 
 
 



 
• Programa de Educação Ambiental “Prêmio Prof José Lutzenberger” 

 
• Envolvimento e participação integral das escolas de Garopaba (20 estabelecimentos 

de ensino) e três escolas do município de Imbituba no Programa de Educação 
Ambiental “Prêmio Prof José Lutzenberger”.  Além dos projetos ambientais 
desenvolvidos, 14 escolas realizaram apresentações de teatro, música, dança e 
poesia, todos a partir de temas relacionados à questão ambiental. Foram 18 
trabalhos artísticos desenvolvidos e apresentados, com um público estimado em 
5.000 pessoas, entre comunidade escolar, pais, familiares e público em geral. Dos 
cerca de 350 funcionários das escolas participantes, 210 receberam treinamento na 
área ambiental, através de cursos de capacitação de 8 horas, 72 horas e 80 horas 
aula. Prêmio Professor José Lutzenberger – Escola Amiga do Ambiente, foram 
atendidos diretamente 3.552 alunos, número que alcança 5.026 alunos se somarmos 
aqueles que tomaram contato indireto com as ações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) DA 
BALEIA FRANCA - SC 
Em 2005 participamos, juntamente com IBAMA, Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e Fórum da Agenda 21 Local de Ibiraquera, da equipe que 
coordenou o processo de formação do Conselho Gestor da APA da Baleia Franca ou 
CONAPA – BF.  
A APA-BF é uma Unidade de Conservação (UC) Federal de Uso Sustentável, 
composta por 9 municípios da região centro-sul da costa catarinense e que foi criada 
no ano de 2000. O processo participativo de criação do CONAPA iniciou em 
fevereiro de 2005 e se estendeu até dezembro do mesmo ano, quando houve a 
finalização da escolha dos 42 atores sociais que hoje compõem este Conselho 
Consultivo.  
Durante o processo foram realizadas 44 reuniões nas 3 sub-regiões (norte, centro e 
sul) que compõe o território da APA Baleia Franca, além de fóruns de discussão e 
um Curso de Capacitação para os futuros Conselheiros. 
Além de compor a equipe de coordenação e por desenvolver ações importantes 
dentro do território da APA-BF, fomos indicados para ocupar uma cadeira de 
conselheira no setor das ONGs e Movimentos Ambientalistas. 
Hoje o CONAPA-BF é formado por entidades do Setor Governamental, ONGs e 
Movimentos Ambientalistas e Usuários dos Recursos, contando com a 
representação direta de 84 lideranças (entre titulares e suplentes) e indireta de atores 



sociais que compõem Grupos de Trabalhos (GTs) criados para discutir e mediar 
conflitos específicos dentro dos limites e entorno da área da UC. 
A criação deste Conselho integra todos os atores sociais dos 9 municípios que 
compõem a APA,  discute problemas gerais e locais de todo o território, empodera e 
instrumentaliza a sociedade civil  na gestão pública dos recursos naturais da UC e 
facilita o trabalho da equipe administrativa do IBAMA uma vez que trás os 
diferentes atores (governo e sociedade civil) atuantes na região para discussão e 
tomada de decisões. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Feira produtores Orgânicos 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
VISITAS E CURSOS 
 
Recebemos ao longo de 2005 diversas visitas de pessoal querendo conhecer o projeto, 
participar de cursos, reuniões e entrevistas ao todo 825 pessoas nos visitaram com os mais 
diferentes objetivos... 
 
Curso de Laticínios            Visita Unisul 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Curso Korin – Agroecologia    Treinamento em Ecovilas 2005 

 

 

PRODUTOS COMERCIAIS 

 

Mantivemos nosso armazém abastecido com produtos artesanais locais, camisetas e  
canecas institucionais, bem como livros e apostilas sobre temas da atualidade.   
 
Neste ano ampliamos a diversidade de produtos incluindo cadernetas de papel reciclado e 
sementes de Ana Martins e velas artesanais de Claudio Rocha.  

 

 

INFORMATIVO 

 

Foi mantido o envio do informativo no ano de 2005, como forma de manter o conjunto de 
amigos e simpatizantes da Fundação Gaia atualizados de nossas ações e empreendimentos.   

 

 

 

 



 

CURSOS, EVENTOS E PALESTRAS 

 

���� Programa ‘4 Elementos’:  

 

Criado como uma opção familiar e descontraída para vivenciar o Rincão Gaia e 
compartilhar idéias e práticas ecológicas, foram realizadas os seguintes eventos no 
contexto do Programa’ 4 Elementos’ em 2005:  
 

12 e 13 de março: Elemento Água com participação de 6 pessoas para atividades de 

sensibilização inspiradas na fluidez e versatilidade desse elemento, sob a condução de 

Beatriz Stumpf. 

 

20 e 21 de agosto: Elemento  Ar com 3 adultos e uma criança de 2 anos reconhecimento de 

aves sob a orientação de Marcelo Sulzbacher.  

 

24 e 25 de Setembro: Elemento Terra com 6 participantes em atividades de manejo do solo 

e compostagem sob a orientação de Alexandre de Freitas. 
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���� Opções de Lazer Ecoeducativo em Feriados:  

 

Como uma forma adicional de abrir o Rincão Gaia para a comunidade, passamos a 
propiciar momentos de lazer ecoeducativo também em feriados.  
 
Percebemos interesse crescente por parte da população em vivenciar o Rincão Gaia em 
datas como Carnaval, Páscoa e, a partir deste ano, até mesmo no Ano Novo, registrando a 
inscrição total de 38 pessoas nessas datas.  

 

���� Palestras:   
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Em 2005 demos continuidade a parceria 
com a Livraria Cultura, localizada no 
Shopping Bourbon Country de POA/RS, 
que disponibiliza gratuitamente seu 
auditório com capacidade para 90 
pessoas e permite a realização de uma 
programação anual de palestras  públicas 
sobre temas ecológicos. 

Com o objetivo de ampliar a reflexão e 
discussão sobre as interfaces ambientais 
em nosso cotidiano, realizamos as 
seguintes palestras para um público total 
estimado em 400 pessoas: 
 

 
 

• Mulher, Cultura e Natureza com Naia Oliveira, em 08 de março; 

• Educação Ambiental: A Força de cada um na Construção de um Mundo 

Sustentável, com Beatriz Stumpff, em 12 de abril;   

• Eco-sarau: A importância da Natureza na Literatura e Músicas com The Darma 

Lovers, Luís Augusto Fischer e Mary Mezzary em debate bem humorado sobre as 

interfaces entre música, literatura e ecologia, em 14 de junho; 

 



 CG 

 

• Cinema e Ecologia com Frank Coe mostrando animações inéditas do filme Maíra de 

Darcy Ribeiro: Um Deus Mortal?, em 12 de julho; 

• Teatro & Ecologia, com Christian Lavich Goldschmidt e Vera Potthof, em 09 de 

agosto;  

• Filosofia do Meio Ambiente com Vicente Medaglia, em 13 de setembro; 

• O Papel da Imprensa para as Questões Ambientais com Jurema Josefa - Correio do 

Povo, Lorena Paim – Jornal do Comércio, Guilherme Kölling – Jornal Já e 

Ambiente Já; João Batista Aguiar –Ecoagência e mediação de Lilian Dreyer – 

jornalista e escritora , em 11 de outubro.  

• Ecologia e Espiritualidade com Lama Padma Santem e  Maria Alzira Nobre, em 08 

de novembro. 

À convite de outras instituições realizamos ainda as seguintes palestras:  

 

• ‘Ecologia e o trabalho da Fundação Gaia’ no evento ‘Educação Ambiental e suas 

Abordagens – Alfabetização Ecológica’, em São Paulo, a convite do Governo do 

Estado de SP – Secretaria de Meio Ambiente do Estado de SP, Coordenadoria de 

Planejamento Ambiental Estratégico e Educação Ambiental; e Departamento de 

Educação Ambiental. Lara Lutzenberger em 10 /03/05. 

 

• ‘Reflorestamento e Desenvolvimento Sustentável – As Perspectivas da Cadeia dos 

Negócios com Madeira no Sul do Brasil’, promovido pelo Ambiente Já e 



patrocinado por Aracruz, Caixa RS e Governo do Estado, abordando os impactos 

sócio-ambientais das políticas de fomento às florestas cultivadas. Discurso 

transcrito em publicação da Editora Ambiente Já. Lara Lutzenberger em 30/03/06. 

 

• Capacitação de Professores em Educação Ambiental na Escola Estadual de Ensino 

Médio Cruz de Malta – Charqueadas – RS. Alexandre de Freitas em 06/04/2005; 

• Metodologia de Educação Ambiental Contínua em Curso de Atualização de 

Professores do CPERS de Caxias do Sul. Beatriz Stumpf em 30/04/2005; 
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• Desenvolvimento rural sustentável’, 

junto à comunidades de agricultores 

dos alpes austríacos, em encontro 

integrante do Simpósio de 

Aniversário dos 25 anos do The 

Right Livelihood, com Helena 

Norberg-Hodge – ISEC International 

Society for Ecology and Culture, 

Johan Kandler e Vilmar Schneider da 

Comissão Pastoral da Terra. Lara 

Lutzenberger em 10/06/05. 

 

 

• Oficina de conscientização ambiental para funcionários do Banrisul. Beatriz Stumpf 

em 06/2005 

 

• Semana do Meio Ambiente na Escola Monteiro Lobato. Beatriz Stumpf em 06/2005 

 

• Cidadania e Meio Ambiente da cidade de Butiá. Alexandre de Freitas em 09/2005 

 

• Palestra sobre Educação Ambiental Contínua em Santa Vitória do Palmar. Beatriz 

Stumpf em 03/06/205 



 

• Seminário ‘Nós Podemos’ realizado pela Caixa Econômica Federal para divulgação 

e mobilização de lideranças comunitárias na consolidação das Metas do Milênio 

traçadas pela ONU, no Painel ‘Garantir a Sustentatiblidade Ambiental’, com Flavio 

Calcanhoto da Emater, Giselda Silveira da Caixa e mediação de Jorge Mello. Lara 

Lutzenberger em 11/08/2005;  

 

• Seminário: Plantações Florestais no 

RS: Desafios e Oportunidades, no 

Painel: Desequilíbrios Regionais: O 

Desafio da Metade Sul, juntamente 

com João Carlos Brum Torres, 

Gervasio Rodrigo Neves e Dagoberto 

Lima Godoy. Lara Lutzenberger em 

30/11/2005. 
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���� Cursos:  

 
No dia 9 de abril realizamos Oficina de Ecologia Urbana na sede administrativa da 
Fundação Gaia, com atividades de separação de lixo, compostagem domiciliar e 
jardinagem, sob a facilitação de Alexandre de Freitas,  bem como,  
Curso de Capacitação em Educação Ambiental, nos dias 14 e 15 de maio no Rincão Gaia, 
sob a facilitação de Beatriz Stumpff. 
 
Na oficina tivemos 10 e no curso 16 participantes. 

 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E NA MÍDIA 

 
Participamos dos seguintes eventos:  
 

• Solenidade de fundação da ong OPPA – Organização Pharu de Profissionais 

Ambientalistas, em Torres. Lara Lutzenberger em 10/01/05 

 



• Solenidade de Posse do Sr. Luís Alberto Möesch como Secretário Municipal de 

Meio Ambiente de Porto Alegre. Alexandre de Freitas em 12/01/05  

 

• Jantar oferecido por Justo e Franco Werlang para confraternização com renomado 

jurista Dr. Paulo Afonso Leme Machado e amigos como Luis Alberto Aurvalle, 

Silvia Capelli, Alberto Möesch e representantes da Amigos da Terra. A Amigos da 

Terra têm coordenado ações contra o recente decreto que transformou o Parque 

Estadual do Delta do Jacuí em APA (passível de uso humano) e contra a Represa de 

Barra Grande que fez 80% dos seus investimentos, valendo-se de Licença 

Operacional obtida a partir de análise de EIA-RIMA fraudulento, que desconsiderou 

extensa área de mata atlântica pristina. Lara Lutzenberger em 26/01/05. 

 

• Abertura oficial da Expoafubra  e Cerimônia de doação de 385 ha de mata nativa 

pela empresa Souza Cruz para a Unisc, ambos eventos em Santa Cruz do Sul. Lara 

Lutzenberger em 23/02/2005; 

 

• Evento de agradecimento aos apoiadores da Casa de Cultura Mário Quintana, no 

qual a Fundação Gaia foi uma das agraciadas por seu apoio no Jardim Lutzenberger. 

Lara Lutzenberger em 30/03/05; 

 

• III Círculo sobre Cultura Indígena na PUC. Marcia Silva e voluntários, através de 
bolsa concedida pela PUC em abril de 2005. 

 

• Evento de renomeação do Parque do Lami como Reserva Ecológica do Lami – José 

Lutzenberger, no contexto das festividades da 21ª Semana do Meio Ambiente de 

Porto Alegre. Lilly Lutzenberger em junho de 2005. 

 

 

 

 

 

 



• Simpósio alusivo aos 25 anos de atividade da The Right Livelihood Award 

Foundation, reunindo 71 dos ~ 100 laureados com o nobel alternativo até 2004 em 

extensa programação de encontros internos, junto à comunidade austríaca e com a 

mídia. Lara Lutzenberger de 08-13/06/2005.    
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• Fórum Internacional Povos Indígenas na PUC/POA. Lara Lutzenberger em 
11/08/05; 

 
• Inauguração da Exposição Séculos Indígenas de Frank Coe, junto ao Fórum 

Internacional Povos Indígenas na PUC/POA. Lara Lutzenberger em 12/08/06 
  

• Reunião de representantes da empresa Aracruz com integrantes do Movimento 

Ambientalista - Amigos da Terra; AMA; Movimento Roessler e Fundação Gaia; 

visando o estabelecimento de um diálogo entre as partes para melhor avaliação e 

compreensão dos impactos decorrentes do ensejo de estabelecer uma nova unidade 

de produção de papel e celulose no RS, no contexto atual de fomento à silvicultura 

como motor gerador de renda e divisas para a metade sul. Lara Lutzenberger em 

22/09/2005; 

 

• Almoço na residência de Justo Werlang com representantes da WWF que busca 

expandir sua  atuação no Brasil. Lara Lutzenberger em 23/09/05. 

 

• À convite da Rede de Hotéis Tropical e por intermediação da Agência Insider2 ,  

estabeleceu- se uma troca de experiências e sugestões construtivas para as 



instituições, destacando-se os esforços empreendidos pela Rede no estabelecimento 

de sistemas e estruturas de preservação e educação ambiental. Marcia Silva e Lara 

Lutzenberger, em Foz do Iguaçu de 23-25/11/05; e Christian Goldschmidt e Lara 

Lutzenberger, em Manaus de 12-14/12/05.    

 
E, foram concedidas as seguintes entrevistas:  
 

• Christian Lavich Goldschmidt: 

� Em junho: 

Rádio Universidade Ijuí, sobre Ecosarau: A importância da Natureza na 

Literatura e nas Músicas, a ser realizado na Livraria Cultura; 

� Em outubro:  

TV  COM - Rota 36, sobre o Rincão Gaia. 

 

• Frank Coe: 

� Em julho: 

Rádio FM Cultura, e 

TV COM - Estúdio 36, sobre sua palestra “Cinema e Ecologia’ . 

 

• Naia Oliveira:  

� Em março: 

TVE - Jornal 1ª Edição, 

Rádio Guaíba – Guaíba Ecologia, e  

Rádio da UFRGS – Visão Social, sobre sua palestra ‘Mulher, Cultura e 

Natureza’.  

 

• Vicente Medaglia: 

� Em Setembro:  

Rádio Guaíba – Guaíba Ecologia, 

            FM Cultura – Cultura na mesa; 

Rádio da UFRGS – Visão Social, e 

           Rádio Band –  sobre sua palestra ‘Filosofia do Meio Ambiente’. 



 

• Lara Lutzenberger: 

� Em janeiro: 

Revista Resurgence sobre concepção e iniciativas de educação ambiental 

institucionais.  

� Em fevereiro: 

 Canal 36 c/ Túlio Nilmann, 

            TV Bandeirantes no Lado a Lado,  

TVE – Jornal de Notícias, e 

 Rádio Ipanema - Calmaria divulgando atividades de Carnaval no Rincão Gaia.  

            Jornal do SENAC sobre Rincão Gaia.  

� Em março: 

Correio do Povo sobre desafios na preservação dos recursos hídricos.   

Reporter Eco sobre o Rincão, com a participação de Alexandre de Freitas. 

� Em abril: 

Jornal Transportinho da ATP – Associação dos Transportadores de Passageiros 

de Porto Alegre, sobre a importância de privilegiarmos o transporte público, e 

TV Ulbra em matéria sobre o Rincão Gaia, com participação de Alexandre de 

Freitas.  

� Em maio: 

Correio do Povo, sobre Fundação Gaia para matéria em alusão aniversário de 

falecimento de Lutz, 

                   Ambiente Já e Portal Eco, ambos em matéria sobre perfil pessoal, 

TV BAND, sobre o impacto ambiental dos plásticos.  

� Em junho: 

Jornal do Comércio e Correio do Povo sobre trajetória Fundação Gaia e 

participação nas festividades alusivas aos 25 anos do The Right Livelihood. 

Ambiente Já sobre transgênicos.  

� Em julho: 

TV Assembléia versando sobre a trajetória da Fundação Gaia. 



RBS TV - Jornal do Almoço apresentando o Jogo Memória das Paisagens – 

Cubra o Mundo de Verde... e perceba seus vários tons / Iguatemi/RS, 

Zero Hora - Caderno Ambiente sobre Fundação Gaia. 

� Em setembro: 

Rádio Band com Milena Schoeller sobre Fundação Gaia, trajetórias pai e 

pessoal e desafios ambientais atuais, 

ZH sobre impacto do florestamento na metade sul, e  

Jornal do Almoço sobre o significado da Ecologia e evolução do 

ambientalismo. 

� Em outubro: 

Ambiente Já sobre encontro das ONGs ambientalistas com Aracruz e sobre 

Projeto Paisagístico do Parque Geo-botânico do Museu Iberê Camargo. 

Rádio Universitária - Programa Visão Social sobre Fundação Gaia e palestra 

que tratará sobre Imprensa e Meio Ambiente a ser realizada na Livraria Cultura. 

� Em novembro: 

RBS sobre legado Lutzenberger para Tele-domingo, 

Correio do Povo sobre causas e perspectivas da redução da mata nativa no RS, 

e 

TV Band sobre o impacto da silvicultura, Estúdio 36 da TV COM, e Rádio 

Guaíba - Corsan nos Caminhos do Rio Grande, am ambos conversando sobre 

Rincão Gaia. 

� Em dezembro: 

O Sul, e Jornal do Comércio, ambos sobre o livro de autoria de Paulo Backes – 

Lutzenberger  e a Paisagem, 

                  Ambiente Já, sobre Consumo – padrões, implicações e relação cultural, e 

O Eco sobre atuação Fgaia no contexto da pesquisa e divulgação do 

fumoorgânico. 

TV BAND  - O Rio Grande que dá Certo’ versando sobre o Rincão Gaia, com                 

direção de Ricardo Azeredo, com participação de Christian Goldschmidt. 

 
 

 



Em acréscimo, Lara Lutzenberger: 
 

• participou de reunião de conselho da FZB, sugerindo diversificação de atividades 

públicas nos moldes da Kew Gaden – Londres/Inglaterra. Em maio. 

• revisou conteúdo ambiental de três edições da publicação infantil ‘Jornaleko’ da 

editora Ferrari’s. A partir de julho. 

• contribuiu na 4ª Edição de pesquisa ‘O que o Brasileiro pensa do Meio Ambiente e 

do Desenvolvimento Sustentável – A Biodiversidade em Foco’ desenvolvido pelo 

Instituto de Estudos da Religião – ISER em conjunto com Ministério do Meio 

Ambiente, FUNBIO, WWF e Natura, com resultados a serem apresentados em 

março no COP 8 em Curitiba. Em julho. 

• apoiou mobilização da Associação dos Moradores da Gonçalo de Carvalho em prol 

da sua preservação, ameaçada por projeto de instalação da OSPA junto ao Shopping 

Total que geraria aumento significativo do fluxo de carros na mesma, com redação 

de Carta Pública de Apoio. Em novembro. 

• criou o poema  ‘O mundo das Praças’ para Calendário 2006 da SMAM. Em 

outubro. 

• foi agraciada na Assembléia Legislativa com o Troféu Responsabilidade Ambiental 

– categoria Personalidade, juntamente com 16 empresas e 5 personalidades, por 

iniciativa da SEMA e ARI. Em 16 de dezembro de 2005. 

• redigiu diversos artigos para Revista Conexão Social, versando sobre FSM – Fórum 

Sócial Mundial, Protocolo de Kyoto, Educação e Desenvolvimento Sustentável; 

• encerrou em dezembro suas atividades como comentarista ambiental quinzenal de 

notícias veiculadas no Jornal da TVE – 2nda Edição, tendo pautado: lixo no litoral; 

transgênicos; políticas ambientais governamentais, sojicultura; invasão urbana de 

dunas litorâneas; Protocolo de Kyoto; alterações climáticas; relação água-energia; 

contaminação hídrica; falecimento Bob Hunter; caça esportiva; biodiesel, coleta 

seletiva POA, políticas de erradicação da pobreza e reversão das alterações 

climáticas definidas em reunião do G8 na Escócia; jogo ambiental – memória das 

paisagens;  segurança alimentar; lixo urbano; centro cultural Kaingang; primavera; 

transposição do Rio São Francisco; iptu ecológico; florestamento Metade Sul; e 

buraco de ozônio. 



APOIOS OBTIDOS 

 
Novamente temos uma série de agradecimentos a fazer por contribuições espontâneas que 
contribuíram generosamente ao longo de 2005 pelo cumprimento de nossa missão 
institucional:  

 
�Adolfo Müller com doação de um galo e duas galinhas caipiras para diversificação do 

plantel de aves; 

�Alejandro Mauricio Chavannes fazendo a manutenção técnica no veículo Gol; 
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   �Augusto César Cunha Carneiro 

aprimorando a Trilha do Carneiro e 

viabilizando intervenções adicionais junto ao 

Catavento, bem como realização de nova 

trilha de acesso até a segunda pedreira; 

 

 

� Denise Migowski, Hans Dieter Rahn e Ralph Rahn projetando e pesquisando 

materiais para implantação de melhorias de iluminação na casa comunal e vila do 

Rincão Gaia; 

� Elisabeth Renck  com apoio no trato das plantas carnívoras do Rincão Gaia; 

      �Empresa Vida com suporte financeiro e estrutural de aprox. R$ 70.000,00,  

equivalente à 35% do orçamento anual; 

     � Família Lutzenberger com suporte financeiro e estrutural;  

     � Fernando Bergamin com apoio técnico na supervisão e coordenação das atividades 

agropecuárias e paisagísticas do Rincão Gaia, com coleção de mudas de plantas aromáticas 

e medicinais, bem como com doação de vinhos orgânicos artesanais que muito tem sido 

apreciados nos eventos do Rincão Gaia;  



    � Hans Dieter Rahn com R$ 1.000,00 para projeto de iluminação a ser implantado no 

Rincão Gaia; 

   � Hermann Sheer com R$ 12.000,- para o mesmo projeto de iluminação; 

   � Lara e Lilly Lutzenberger com doação de materiais elétricos e agrícolas;  

   � Maria Magdalena Lutzenberger com doação de equipamento de rádio-tocafitas e cd, 5 

conjuntos de lençóis, materiais de trabalho manual diversos e capas artesanais para os 

ventiladores;  

   � MEC – Ministério de Educação e Cultura, com 80 exemplares do livro Jogos Indígenas 

   �Paulo Backes com exemplar do livro “Mata Atlântica as Árvores e as Paisagens’ de sua 

autoria com Bruno Irgang.   

  � Prefeitura de Pantano Grande com cedência de maquinária para aração e gradeação de 

lavouras; 

  �Ricardo Giust e colegas do curso de Comunicação da Famecos/PUC com criação, 

captação de recursos e realização de 5.000 exemplares de ‘freecard’ divulgativo do Rincão 

Gaia, para distribuição em bares e cinemas da cidade de Porto Alegre; e  

 � The Gaia Foundation com  Pounds 4.000,- para reforma do telhado da casa comunal e 

Pounds 48.000,- adicionais para apoio nos custos operacionais institucionais. Além disso, 

enviou-nos duas caixas com um total de aproximadamente 50 livros sobre temas 

ambientais.  

 

Da mesma forma gostaríamos de registrar agradecimento a dedicação dos seguintes 
voluntários que fortaleceram nosso trabalho em 2005: 
 

� Abdon Schimitt - manejo de búfalos no Gaia Village; 

� Andreza Martins – desenvolvimento de atividades sócio-ambientais comunitárias junto 

ao Gaia Village; 

� Beatriz Osório Stumpf - elaboração e encaminhamento de projetos em educação 

ambiental; 

� Carlos Alberto Dias da Silva – confecção de camisetas institucionais; 

� Cristina Rosa Burck – manutenção de cadastros e pesquisa sobre comunidades 

indígenas; 

� Eduardo Vanoni – consultoria Publicitária e planos estratégicos; 



� Ester Hoffmann – recuperação ambiental e produção orgânica no Rincão Gaia; 

� Fernanda Teixeira – implantação de sistema de organização da biblioteca;   

 

FT 

 

e, 

� Tânia Coelho Borges Kowarick – criação e organização de eventos.  
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Agradecemos as fotos cedidas por: 

Alexandre de Freitas 
Biolaw 

Carlos Carvalho / Jornal JÁ 

Carlos Dill / Salvamar Mergulho Ecológico 

Christian Lavich Goldschmidt 

Fernanda Teixeira 

FG – Arquivo Fundação Gaia 

Fundação Iberê Camargo 

João Larocca 

Marcia Silva 

Maria Paz 

Paulo Backes 

Tânia Kowarick 
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